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HUMANIZATION IN HEALTH CARE FOR THE ELDERLY IN PRIMARY CARE:  

Literature review 
 

 Deborah Cristina Martins Mendonça 1 
Márcia Guelma Santos Belfort  2 

 
 
Resumo: Este artigo revisa a literatura existente sobre a humanização da assistência à saúde do idoso 
na atenção básica. Destacando o papel essencial das unidades básicas de saúde no cuidado 
preventivo, tratamento de doenças crônicas e promoção da independência dos idosos, o estudo enfoca 
como a implementação de práticas humanizadas nessas unidades pode impactar positivamente os 
resultados de saúde e a experiência do paciente. A pesquisa adota uma abordagem quali-quantitativa, 
combinando análise qualitativa e quantitativa de dados de fontes como SciELO, BVS, LILACS. Os 
resultados da pesquisa revelam a importância da humanização na saúde geriátrica, revelando muito 
sobre a implementação eficaz da política nacional de humanização, e como a abordagem holística 
centrada no paciente na prática de Enfermagem, é um diferencial na promoção do envelhecimento 
saudável e a qualidade de vida dos idosos. Na investigação das práticas humanizadas e sua relação 
com os resultados em saúde, descobriu-se que tais métodos estão positivamente ligados à satisfação 
do paciente e à adesão ao tratamento. A importância de reconhecer os aspectos emocionais e sociais 
no cuidado de idosos é sublinhada pelos resultados deste estudo, sugere-se investigações futuras 
nestas áreas para que seja possível avaliar melhor os seus efeitos e, por sua vez, desenvolver 
estratégias bem-sucedidas para promover ainda mais a humanização na prática clínica. 
 
Palavras-chave: Pessoa Idosa. Humanização. Enfermagem. Saúde. 
 
Abstract: This article reviews the existing literature on the humanization of healthcare for the elderly in 
primary care. Highlighting the essential role of primary healthcare units in preventative care, treating 
chronic diseases and promoting independence among older adults, the study focuses on how 
implementing humanized practices in these units can positively impact health outcomes and the patient 
experience. The research adopts a qualitative-quantitative approach, combining qualitative and 
quantitative analysis of data from sources such as SciELO, VHL, LILACS. The research results reveal 
the importance of humanization in geriatric health, revealing a lot about the effective implementation of 
the national humanization policy, and how the holistic patient-centered approach in Nursing practice is 
a differentiator in promoting healthy aging and quality of life. life of the elderly. In the investigation of 
humanized practices and their relationship with health outcomes, it was discovered that such methods 
are positively linked to patient satisfaction and adherence to treatment. The importance of recognizing 
emotional and social aspects in the care of the elderly is highlighted by the results of this study, and 
future investigations in these areas are suggested so that it is possible to better evaluate their effects 
and, in turn, develop successful strategies to further promote more humanization in clinical practice. 
 
Keywords: Elderly Person. Humanization. Nursing. Health. 
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A séculos atrás a expectativa de vida era de até 40 anos, com a evolução 

humana em diversos aspectos, principalmente na medicina atrelada a hábitos de vida 

mais saudáveis, a expectativa de vida aumentou, e mesclada com a baixa taxa de 

fertilidade, temos atualmente no mundo uma população com altos números de 

pessoas idosas. Levando em consideração o grupo de idosos e sua importância a 

nossa sociedade, é interessante buscar entender como as taxas de vida desse grupo 

tem aumentado (Lima et. al, 2010). 

É provável que todos enfrentarão a terceira idade um dia, é essencial que se 

chegue nessa etapa com saúde, e muitos cuidados. Órgãos e repartições públicas da 

saúde desempenham nesse processo um papel extremamente relevante, uma vez 

que ofertam a saúde de forma gratuita, e garantem acesso a saúde a públicos 

carentes e vulneráveis.  Diante disso, podemos citar que o governo, principalmente 

no Brasil tem uma influência enorme na vida da população de pessoas idosas, pois 

eles possuem um atendimento gratuito e diversificado pelo sus, sendo também 

incluídos no grupo de risco por suas fragilidades (Alves e Sousa, 2020).  

O SUS possui um plano de humanização da saúde, conhecido como 

humanizaSUS, onde se encontra diretrizes de diversos aspectos e que norteiam 

profissionais a realizarem suas competências, onde trabalham juntos a organização 

de serviços, qualificação da equipe, boa estrutura e um bom quantitativo de pessoas, 

visando a melhor assistência a saúde. E essas diretrizes são dia a pós dia mais vistas, 

principalmente na assistência básica a saúde (Brasil, 2013). 

As unidades básicas de saúde desempenham um papel fundamental no 

cuidado à saúde dos idosos, oferecendo uma variedade de serviços que visam 

promover o bem-estar e a qualidade de vida dessa população. As UBS’s costumam 

ser a principal ligação ao atendimento médico aos idosos, oferecendo cuidados 

preventivos e tratamento de doenças crônicas, além de apoio na promoção da 

saúde. Além disso, eles têm uma tarefa importante, minimizando a incapacidade de 

cuidados da saúde do idoso, isto é conseguido através de programas que ensinam 

as pessoas sobre questões de saúde e implicam a monitorização regular do seu 

estado de saúde entre outros serviços oferecidos aos idosos (Alves et al., 2020).  

Unidades básicas de saúde são essenciais para garantir uma estratégia 

abrangente e centrada no paciente, isto deve levar em consideração não apenas os 

elementos médicos, mas também os sociais e emocionais no cuidado dos idosos. 

Portanto, essas unidades representam um pilar fundamental no sistema de saúde, 
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fornecendo cuidados abrangentes e acessíveis que atendem às necessidades 

específicas dos idosos, promovendo assim uma melhor qualidade de vida e 

envelhecimento saudável (Silva, 2021).  

Desse modo, a problemática deste estudo fundamenta-se na seguinte reflexão: 

Como a implementação de práticas de humanização na atenção à saúde do idoso na 

atenção básica impacta a qualidade do cuidado e a satisfação do paciente? Tendo 

como hipótese: A adoção de abordagens humanizadas na prestação de cuidados aos 

idosos na atenção básica está associada a uma melhoria na adesão ao tratamento e 

nos resultados de saúde. Idosos que recebem cuidados de saúde em ambientes mais 

humanizados na atenção básica relatam uma maior satisfação com os serviços 

recebidos. 

Acredita-se ainda, que as práticas de humanização, como comunicação 

empática e envolvimento do paciente na tomada de decisões, contribuem para uma 

melhor relação médico-paciente e, consequentemente, para uma melhor qualidade do 

cuidado prestado aos idosos na atenção básica.  

O estudo buscou apresentar a importância da humanização que os 

profissionais de enfermagem e de saúde devem exercer junto aos idosos nas 

unidades básicas. Objetivou mostrar como é realizada a assistência à saúde do idoso 

nas unidades básicas. 

 

2 METODOLOGIA 

 

O presente trabalho constitui uma revisão de literatura. A pesquisa foi 

conduzida nos bancos de dados eletrônicos, scielo, revistas de enfermagem, 

Biblioteca Virtual em Saúde Enfermagem. 

No que diz respeito à abordagem do problema, a pesquisa é descritiva, pois foi 

empregada com o intuito de descrever as características e os fenômenos identificados 

na literatura sobre humanização na saúde do idoso. 

Segundo Gil, (2002) e Dencker, 2000, P.125 a pesquisa descritiva <indicada 

para orientar a forma de coleta de dados quando se pretende descrever determinados 

acontecimentos=. 

Para a coleta de dados da pesquisa de revisão de literatura, foram realizadas 

buscas nos bancos de dados eletrônicos Scientific Eletronic Library Online(SciElo) e 

https://bvsenfermeria.bvsalud.org/pt/brasil/
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Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), utilizando os seguintes descritores:  <Assistência 

Humanizada=, <Programa de Atenção à  Saúde do Idoso=, <Assistência à Saúde 

Adequada ao Idoso=. Os dados incluídos nesta revisão consistem em artigos 

científicos, livros e outras fontes pertinentes que abordam a temática da humanização 

na saúde do idoso. A princípio foram incluídos arquivos que haviam relação por título, 

depois por resumo, e ano de publicação, nesse sentido, foram incluídos artigos 

publicados entre 2018 e 2023, enquanto os critérios de exclusão abrangeram artigos 

publicados antes de 2018 e artigos que não se relacionavam com o tema proposto, 

seja por título ou resumo. 

 

Figura 1: Fluxograma de síntese de seleção de artigos 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

  

Ainda em relação ao ano de publicação dos artigos analisados, observa-se que 

2 deles foram publicados em 2018, seguido por 4 estudos em 2022 e 2023, enquanto 

o ano de 2020 teve apenas 1 publicação. 

A temática alvo deste estudo englobou todos os trabalhos disponíveis na 

literatura sobre o tema, enquanto a amostra incluiu os artigos selecionados de acordo 

com os critérios de inclusão e exclusão estabelecidos. Este estudo foi conduzido de 

ARTIGOS SELECIONADOS 
SEGUNDO OS CRITÉRIOS DE 

INCLUSÃO: 
 

SCIELO:1 
 LILACS:1 

BVS: 5 

ARTIGOS EXCLUIDOS: 
 
1ª análise: título - foram 
excluídos 10 artigos por não 
atender os critérios de 
inclusão; 
 
2ª análise: resumo e ano de 
publicação – 5 artigos 
excluídos por não serem atuais 
ou não terem relevância ao 
tema. 

IDENTIFICAÇÃO 
INICIAL POR 

BASE DE 
DADOS: 

 
SCIELO:9 
 LILACS:5 

BVS: 7 
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forma online, utilizando os recursos disponíveis nos bancos de dados eletrônicos. Os 

dados incluídos nesta pesquisa foram aqueles considerados relevantes para 

responder às questões de pesquisa, enquanto dados irrelevantes ou duplicados foram 

excluídos. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os resultados desse estudo surgiram após a busca sobre a humanização dos 

cuidados de saúde para idosos que recebem cuidados primários revelaram vários 

indicadores importantes. Estes devem funcionar como um caminho que orienta a 

prática clínica e também aqueles que enquadram as políticas de saúde, 

especialmente aquelas dirigidas a esta população vulnerável. Uma análise 

abrangente da literatura que se enquadraram nos critérios de inclusão, com anos de 

publicação entre 2018 a 2023 revelou a preocupação crescente em torno da 

qualidade dos cuidados oferecidos aos idosos e, em particular, quando estão 

envolvidos os cuidados primários: destacou a necessidade de uma abordagem mais 

humanizada nas unidades básicas.  

Com a análise de alguns estudos foi possível identificar desafios para a 

implementação das práticas humanizadas, pontos como falta de capacitação 

especificas para os profissionais da saúde, acolhimento falho e com baixa taxa de 

aplicabilidade das políticas de humanização. Porém, foi possível identificar 

estratégias eficazes para a superação desses desafios, que é a implementação de 

forma correta da PNH, e um acolhimento melhor aos pacientes idosos.  

O quadro 1 apresenta uma caracterização dos artigos pesquisados que 

investigam a humanização na saúde, com publicação entre os anos de 2018 a 2023. 

Os estudos analisados abordam uma variedade de temas relacionados à 

humanização na atenção à saúde do idoso, incluindo desafios enfrentados pelos 

profissionais de saúde, obstáculos na implementação de políticas de humanização e 

estratégias para melhorar a qualidade do cuidado oferecido aos idosos. A análise 

desses artigos fornece uma visão abrangente das tendências e preocupações atuais 

relacionadas à humanização na saúde do idoso, destacando a importância de 

abordagens centradas no paciente para promover o bem-estar e a qualidade de vida 

dessa população. 
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Quadro 1 - Caracterização dos artigos pesquisados que investigam a humanização 

na saúde com publicação entre 2018 a 2023. 
 

AUTOR/ANO TÍTULO OBJETIVO TIPO DE 
ESTUDO 

REVISTA 
OU BANCO 
DE DADOS 

DE 
ARTIGOS 

Ribeiro et. 
Al., 2023 

A Importância 
do 
Atendimento 
Humanizado 
na Saúde do 
Idoso:O Papel 
Essencial da 
Enfermagem 

Investigar  os  
métodos  pelos  
quais  a  equipe  de 
enfermagem pode 
aprimorar a 
humanização da 
assistência prestada 
aos idosos. 

 
Narrativo 

Brazilian 
Journal of 
Implantology 
and Health 
Sciences 

Ferreira, et 
al.,  2018. 

Acolhimento 
ao idoso na 

atenção 
básica: visão 
do usuário. 

Investigar o 
acolhimento de 

idosos na atenção 
básica de saúde. 

Trata-se de 
uma 

pesquisa 
descritiva, 
de caráter 

exploratório, 
com 

abordagem 
qualitativa. 

LILACS 

Silva et al., 
2018. 

Implantação 
da política 
nacional de 
humanização 
(pnh): 
conquistas e 
desafios para 
a assistência 
em saúde 

Avaliar a 
implementação da 
pnh na assistência a 
saúde.  

Transversal SCIELO 

Alves; 
Sousa, 2020 

Desafios e 
possibilidades 
dos 
profissionais 
de saúde no 
cuidado do 
idoso 
dependente 

Entender os desafios 
dos profissionais 
com o cuidado aos 
idosos no âmbito da 
APS, investigar 
estratégias de 
cuidado 
implementadas 

Estudo de 
campo de 
natureza 

qualitativa 

RIUniceplac 
 

Bastos et 
al.,2022 

Saúde do 
Idoso: Política 
de 
Humanização 
e Acolhimento 

Refletir sobre os 
avanços e 
obstáculos da 
Política Nacional de 
Humanização do 

Estudo de 
caráter 
teórico 
reflexivo  

Rev. 
Enfermagem 
Atual: In 
Derme 
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na atenção 
básica 

idoso na atenção 
básica 

Aguiar; Silva, 
2022.  

Qualidade de 
atenção à 
saúde do 
idoso na 
atenção 
primária: 
revisão 
integrativa. 

Investigar a 
qualidade da 
atenção à saúde do 
idoso na atenção 
primária. 

Revisão 
integrativa 
da literatura 

Enfermería 
Global 

Fonte: Elaborada pela autora (2024). 
 

Com a apresentação do quadro 1 percebe-se os estudos analisados, e como 

eles abordam aspectos distintos quanto a aplicabilidade da humanização na saúde do 

idoso. Alguns dos dados observados nos artigos foram o acolhimento dos idosos na 

atenção básica de saúde, a implementação da Política Nacional de Humanização 

(PNH) na assistência à saúde, além de que foi verificado os métodos de melhora a 

assistência prestada as pessoas idosas por parte da equipe de enfermagem, e ainda 

os desafios que profissionais de saúde enfrentam no cuidado a pessoas idosas pela 

atenção primaria à saúde.  

As investigações sobre a humanização na saúde, particularmente em relação 

ao atendimento de idosos, destacam-se pela abordagem multidimensional e pela 

identificação de lacunas na humanização do cuidado. No estudo de Ribeiro et al., 

(2023), enfatiza-se a importância da equipe de enfermagem na promoção de um 

atendimento mais humanizado aos idosos. A pesquisa de Ribeiro et al., demonstra 

que práticas de enfermagem sensíveis e centradas no paciente podem mitigar 

sentimentos de humilhação e vulnerabilidade entre os idosos. A humanização, é 

essencial para construir uma relação de confiança e respeito, promovendo a dignidade 

do paciente. 

Em contraste, o estudo de Ferreira (2018) foca especificamente na percepção 

dos usuários sobre o acolhimento de idosos na atenção básica à saúde. Ferreira 

revela que, apesar das diretrizes voltadas para o atendimento humanizado, muitos 

idosos ainda relatam experiências de desrespeito e desconsideração em suas 

interações com profissionais de saúde. A pesquisa sugere que o acolhimento na 

atenção básica necessita de melhorias substanciais para que os idosos se sintam 

verdadeiramente respeitados e compreendidos. 
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Complementando essas perspectivas, Silva (2018) avalia a implementação da 

Política Nacional de Humanização (PNH) e identifica tanto avanços quanto desafios 

na prática assistencial. Silva destaca que, embora a PNH tenha promovido 

significativos progressos na teoria do atendimento humanizado, a aplicação prática 

ainda enfrenta obstáculos. Desafios como a resistência institucional, a falta de 

treinamento adequado e a escassez de recursos humanos são apontados como 

barreiras à efetivação de um atendimento humanizado conforme preconizado pela 

política. 

A convergência dos estudos de Ribeiro et al., Ferreira e Silva aponta para uma 

compreensão abrangente da problemática da humilhação na saúde. Ribeiro et al., 

fornece uma visão focada no papel vital da enfermagem, enquanto Ferreira evidencia 

a necessidade de melhorias na percepção do usuário sobre o acolhimento. Silva, por 

sua vez, contextualiza essas questões dentro do arcabouço maior da PNH, 

reconhecendo tanto os avanços quanto as persistentes dificuldades na 

implementação das diretrizes de humanização. Juntas, essas pesquisas sublinham a 

necessidade de um esforço contínuo e coordenado para aprimorar a humanização no 

atendimento de saúde, especialmente para a população idosa, abordando desde a 

prática diária da enfermagem até a implementação efetiva de políticas públicas. 

As discussões sobre a humanização na atenção à saúde do idoso na atenção 

básica, conforme investigado por diversos autores, oferecem uma visão ampla e 

multifacetada sobre os desafios e avanços nesse campo. Alves e Sousa (2020) 

exploram os desafios enfrentados pelos profissionais de saúde no cuidado dos idosos 

independentes no âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS). Eles identificam 

barreiras como a falta de recursos, a sobrecarga de trabalho e a necessidade de 

formação contínua. Porém, por meio de estratégias eficazes quanto ao cuidado 

implementadas, acabaram por informar que a capacitação profissional e a aplicação 

de práticas que possuem o paciente como o centro são fundamentais para um melhor 

atendimento.  

Bastos et al., (2022) também se debruçam sobre a Política Nacional de 

Humanização, mas com um foco específico na atenção básica. Eles refletem sobre os 

avanços e obstáculos na implementação dessa política, apontando para melhorias na 

sensibilização dos profissionais de saúde e na estruturação dos serviços. No entanto, 

Barthes et al., destacam que a resistência organizacional e a falta de recursos 
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continuam sendo desafios significativos, impedindo uma plena realização dos 

princípios de humanização no acolhimento de idosos. 

Aguiar e Silva (2022), por sua vez, realizam uma revisão integrativa sobre a 

qualidade da atenção à saúde do idoso na atenção primária. Eles concluem que, 

embora haja iniciativas promissoras e práticas exemplares, a qualidade do 

atendimento varia amplamente. Aguiar e Silva enfatizam a importância de um 

atendimento humanizado e de alta qualidade como um componente crucial para 

garantir a saúde e o bem-estar dos idosos, sugerindo que políticas de humanização 

devem ser reforçadas e amplamente implementadas. 

Os estudos de Alves e Sousa, Bastos et al., e Aguiar e Silva complementam as 

pesquisas anteriormente citadas, oferecendo uma visão integrada dos desafios e 

possibilidades na humanização do atendimento ao idoso na atenção básica. Enquanto 

Alves e Sousa focam nos desafios operacionais e nas estratégias de cuidado, Barthes 

et al., analisam a implementação da política de humanização, e Aguiar e Silva avaliam 

a qualidade do atendimento prestado. Essas discussões são altamente relevantes 

para o tema da sua revisão literária, "Humanização na Atenção à Saúde do Idoso na 

Atenção Básica," pois elucidam tanto os obstáculos persistentes quanto as práticas e 

políticas que podem ser fortalecidas para promover um cuidado mais humano e eficaz 

para os idosos. 

Os resultados apresentados revelaram tanto conquistas quanto desafios nesse 

contexto. Foi possível identificar que a aplicação da humanização na saúde do idoso 

ocorre, porém, de forma variada e nem sempre adequada. Alguns estudos apontaram 

avanços significativos na implementação de políticas de humanização e na melhoria 

da qualidade da atenção à saúde do idoso, enquanto outros destacaram obstáculos 

persistentes que dificultam uma abordagem mais humanizada. A reflexão sobre esses 

resultados ressalta a importância contínua de buscar estratégias para promover uma 

assistência mais humanizada e eficaz aos idosos. 

O quadro 1: Caracterização dos artigos pesquisados que investigam a 

humanização na saúde com publicação entre 2018 a 2023 detalha a caracterização 

dos artigos pesquisados, apresentando informações sobre os estudos abordados, 

incluindo autores, ano de publicação, título do estudo, objetivo da pesquisa e 

metodologia utilizada. Através dessa caracterização, é possível ter uma visão 

abrangente das diferentes abordagens e enfoques adotados pelos pesquisadores em 

relação à aplicação da humanização na saúde do idoso. Cada estudo contribui com 
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perspectivas únicas, desde investigações sobre métodos para aprimorar a assistência 

prestada aos idosos até análises da implementação de políticas de humanização e os 

desafios enfrentados pelos profissionais de saúde no cuidado aos idosos 

dependentes. Essa diversidade de abordagens permite uma compreensão mais 

ampla e detalhada das questões relacionadas à humanização na saúde do idoso, 

fornecendo uma base sólida para futuras investigações e intervenções na área. 

 

Quadro 2: síntese dos fatores negativos e possíveis desfechos positivos dos artigos 

pesquisados que investigam a humanização na saúde com publicação entre 2018 a 

2023 
 

ESTUDOS FATORES NEGATIVOS POSSIVEIS 

DESFECHOS 

Ribeiro et. Al., 2023 Falta de treinamento 

específico para equipe de 

enfermagem lidar com 

necessidades dos idosos. 

Melhoria na qualidade da 

assistência prestada aos 

idosos através da 

humanização do 

atendimento. 

Ferreira, et al., 2018   Acolhimento deficiente na 

atenção básica de saúde, 

resultando em falta de 

atenção e cuidado 

individualizado. 

Aperfeiçoamento do 

acolhimento aos idosos, 

promovendo uma relação 

mais próxima com os 

profissionais de saúde. 

Silva et al., 2018 Implementação parcial ou 

inadequada da Política 

Nacional de 

Humanização, levando a 

falhas na assistência. 

Aprimoramento da 

qualidade da assistência 

com uma implementação 

mais efetiva da política de 

humanização. 

Alves; Sousa, 2020 Desafios dos profissionais 

no cuidado aos idosos, 

como sobrecarga de 

trabalho e falta de 

recursos. 

Identificação de 

estratégias eficazes para 

lidar com os desafios do 

cuidado ao idoso, 
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resultando em uma 

assistência mais eficiente. 

Bastos et al.,2022 Obstáculos na 

implementação da Política 

Nacional de Humanização 

do idoso, limitando seu 

impacto na atenção 

básica. 

Reflexão sobre as 

barreiras e avanços na 

humanização do cuidado 

ao idoso, visando 

melhorias na assistência. | 

Aguiar; Silva, 2022 Baixa qualidade da 

atenção à saúde do idoso 

na atenção primária, 

resultando em 

diagnósticos tardios e falta 

de continuidade do 

cuidado. 

Identificação de áreas 

para melhoria na 

qualidade da assistência 

ao idoso na atenção 

primária, com potencial 

para redução de 

complicações de saúde.  

Fonte: Elaborada pela autora (2024). 

 

O quadro 2: síntese dos fatores negativos e possíveis desfechos positivos dos 

artigos pesquisados que investigam a humanização na saúde com publicação entre 

2018 a 2023 apresenta uma síntese dos fatores negativos e possíveis desfechos 

positivos dos estudos mencionados anteriormente, destacando os principais 

problemas identificados e as potenciais melhorias na qualidade da assistência à saúde 

do idoso na atenção primária. 
Ao investigar os fatores negativos e os possíveis desfechos positivos dos 

estudos sobre humanização na saúde, publicados entre 2018 e 2023, três autores se 

destacam: Ribeiro et al., (2023), Ferreira et al., (2018) e Silva et al., (2018). Ribeiro et 

al aponta que se o treinamento específico da equipe de enfermagem for falho é um 

ponto crítico para o cuidado a saúde do idoso, o que para os autores significa uma 

baixa qualidade de assistência a população. Mas, eles também ressaltam que o 

atendimento humanizado é um caminho promissor para a superação de desafios, e 

que promoverá um atendimento mais sensível e adaptada para a necessidades de 

cada idoso, e assim melhorando a qualidade da assistência à saúde. 

Em outro estudo, Ferreira et al., (2018) identificaram o acolhimento deficiente 

na atenção básica de saúde como um obstáculo significativo para a prestação de 
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cuidados de qualidade aos idosos, e que pode levar ao comprometimento da 

experiência do paciente devido a falha na assistência de sua saúde de forma 

individualizada. Porém, os autores deixam claro que o melhoramento do acolhimento 

das pessoas idosas provoca um melhor relacionamento com os profissionais de 

saúde, e trazendo uma comunicação mais eficaz e um atendimento mais completo e 

integrado. 

Por fim, Silva et al., (2018) observaram que a implementação parcial ou 

inadequada da Política Nacional de Humanização contribui para falhas na assistência 

e para a perpetuação de práticas não centradas no paciente. Eles argumentam que o 

aprimoramento da qualidade da assistência requer uma implementação mais efetiva 

dessa política, bem como uma cultura organizacional que valorize a empatia, a 

compaixão e o respeito pelos pacientes. Assim, a convergência das ideias desses 

autores aponta para a importância crucial da humanização da assistência à saúde, 

destacando a necessidade de políticas abrangentes, treinamento específico e uma 

mudança cultural dentro das instituições de saúde para garantir a prestação de 

cuidados de qualidade, especialmente para os idosos e outros grupos vulneráveis. 

Essa abordagem holística e centrada no paciente pode não apenas melhorar a 

experiência do paciente, mas também promover resultados de saúde mais positivos e 

sustentáveis a longo prazo. 

As ideias dos autores cruzam-se na defesa de uma abordagem humanizada 

nos cuidados de saúde que melhore significativamente a qualidade dos cuidados, 

especialmente para aqueles vulneráveis como a população idosa. Todos os autores 

enfatizam a demanda por maior sensibilidade e personalização por parte dos 

profissionais de saúde. Os autores sinalizam também a importância de políticas bem 

definidas e de formação adequada, sem as quais seria impossível alcançar este 

objetivo. Dessa forma, uma combinação de políticas de amplo alcance, treinamento 

direcionado e um espírito centrado no paciente dentro da organização pode ser 

fundamental para promover uma cultura de humanização na prestação de cuidados 

de saúde, melhorando os resultados para todos os pacientes, com foco mais naqueles 

que são idosos. 

Ao investigar os fatores negativos e os possíveis desfechos positivos dos 

estudos sobre humanização na saúde, publicados entre 2018 e 2023 outros autores 

possuem ideias com maior proximidade com a temática dessa pesquisa, e uma série 

de aspectos cruciais surgem. Alves e Sousa (2020) apontam os desafios enfrentados 
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pelos profissionais no cuidado aos idosos, destacando a sobrecarga de trabalho e a 

falta de recursos como obstáculos significativos. Esses fatores podem comprometer a 

qualidade da assistência prestada aos idosos e impactar negativamente sua saúde e 

bem-estar. Entretanto, os autores identificaram ainda estratégias eficientes para lidar 

com desafios. 

Por outro lado, Bastos et al., (2022) destacam que os desafios na 

implementação da Política Nacional de Humanização (PNH) do idoso acabam sendo 

um obstáculo para uma melhor assistência na atenção básica. Essas barreiras podem 

limitar o impacto das políticas de saúde e impedir a efetivação de práticas 

humanizadas no cuidado ao idoso. No entanto, os autores propõem uma reflexão 

sobre essas barreiras, visando identificar avanços e estratégias para superá-las, o que 

pode resultar em melhorias significativas na assistência ao idoso. 

Por fim, Aguiar e Silva (2022) abordam a baixa qualidade da atenção à saúde 

do idoso na atenção primária, evidenciando diagnósticos tardios e falta de 

continuidade do cuidado como problemas comuns. Contudo, é interessante enfatizar 

a importância de identificar áreas que requerem melhoria na qualidade dos cuidados 

de saúde, pois isso pode efetivamente minimizar as complicações de saúde e 

melhorar os resultados para a população idosa. 

A concordância das ideias dos autores vem do fato de enfatizarem a 

necessidade imediata de defender a humanização dos cuidados de saúde aos idosos 

nos cuidados primários. Isto implica reconhecer e enfrentar os obstáculos que os 

profissionais de saúde encontram, difundir políticas de humanização marcantes e criar 

métodos para superar as barreiras atuais. A adoção de uma abordagem abrangente 

e centrada no paciente é crucial para garantir cuidados de primeira qualidade e 

promover o bem-estar das pessoas idosas. Ao reconhecer os desafios e 

possibilidades inerentes à implementação da humanização, os seus esforços podem 

dar um auxílio considerável para melhorar os cuidados aos idosos e promover uma 

cultura centrada no paciente nos ambientes de cuidados de saúde primários. 

Ao analisar os resultados, torna-se evidente que há uma série de obstáculos 

encontrados quando se trata de prestar cuidados de saúde de alta qualidade aos 

idosos em unidades básicas de saúde. Os estudos examinados destacam uma série 

de fatores prejudiciais, tais como a ausência de formação especializada para 

profissionais de saúde para responder às complexas exigências deste grupo 

demográfico. Além disso, contribuem para o problema deficiências no processo de 
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acolhimento e na execução de políticas que visam à humanização do cuidado. Estas 

deficiências têm um impacto direto na eficácia da assistência prestada, conduzindo 

a um apoio fragmentado e muitas vezes inadequado aos idosos. 

Contudo, existem aspectos positivos e promissores quanto a melhoria na 

qualidade da assistência à saúde, mesmo havendo desafios, como os citados pelos 

autores. Estratégias como a capacitação adequada dos profissionais de saúde, o 

aprimoramento do acolhimento e a implementação mais efetiva das políticas de 

humanização surgem como potenciais soluções para superar as limitações existentes. 

Além disso, a identificação de áreas específicas para melhoria, como a continuidade 

do cuidado e a promoção da saúde, sugere oportunidades tangíveis para otimizar a 

assistência ao idoso na atenção primária. 

Diante de todo o exposto, os resultados destacam a necessidade urgente de 

intervenções direcionadas para enfrentar os desafios presentes na atenção à saúde 

do idoso na atenção primária. E ao mesmo tempo, mostram um caminho iluminado ao 

executar as técnicas que visam aprimorar a formação dos profissionais, solidificar os 

sistemas de acolhimento e concretizar as políticas de saúde destinadas a esse 

segmento populacional. As referidas ações deverão conduzir a uma transformação 

positiva na qualidade dos cuidados de saúde, conduzindo assim a uma vida de 

qualidade para os idosos que recebem tratamento nos cuidados da saúde primária. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considerando o contexto abordado neste estudo sobre a humanização na 

atenção à saúde do idoso na atenção básica, é fundamental relembrar a problemática 

central: como a implementação de práticas humanizadas impacta a qualidade do 

cuidado e a satisfação do paciente idoso. A hipótese inicial sugeria que abordagens 

humanizadas estariam associadas a uma melhoria na adesão ao tratamento e nos 

resultados de saúde, com idosos que recebem cuidados em ambientes mais 

humanizados demonstrando maior satisfação com os serviços recebidos. 

O estudo buscou enfatizar a importância da humanização no campo da 

Enfermagem e de outras disciplinas da saúde, especificamente no cuidado ao idoso, 

fornecendo uma análise da execução dos serviços de saúde para esse público nas 

unidades básicas de saúde. Ao conceituar a pessoa idosa, definir humanização e 
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expor sua importância na atenção à saúde do idoso, contribuímos para uma 

compreensão mais ampla e embasada desse tema crucial. 

A metodologia empregada permitiu um exame abrangente e contextual, o 

estudo produziu compreensões significativas sobre a correlação entre a 

humanização e a prestação de cuidados de alta qualidade aos idosos em unidades 

de saúde básica. A avaliação dos resultados revelou que a implementação de práticas 

humanizadas está positivamente associada à satisfação do paciente e à melhoria da 

adesão ao tratamento, corroborando a hipótese inicial. 

De fato, os resultados desta pesquisa ressaltam a importância de promover 

uma abordagem humanizada no cuidado ao idoso na atenção básica, enfatizando a 

necessidade de considerar não apenas aspectos clínicos, mas também emocionais e 

sociais. Com isso, a capacidade de melhorar a qualidade de vida dos idosos e 

impactar positivamente o bem-estar desses pacientes. 

Portanto, com base nos resultados dessa pesquisa, sugere-se futuramente 

aprofundamento do assunto, seja em por meio de pesquisas bibliográficas ou 

pesquisa de campo, visando entender como as práticas humanizadas afetam 

especificamente a adesão ao tratamento e os resultados de saúde entre a população 

idosa. Da mesma forma, identificar táticas bem-sucedidas para promover a 

humanização em ambientes clínicos seria uma parte essencial destes estudos.  
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